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CURSO

O

Ij j  ara começar, vamos contar 
como começou essa em­
preitada de redação de um 

, curso de ensino à distância, 
sobre a empresa rural, dirigido ao ho­
mem que toca ou tocaria esse tipo de 

empreendimento.
No primeiro dia, já diante da mesa 

de trabalho, tendo à nossa disposição 
uma pilha de livros sobre a áréa agrí­
cola, nós nos perguntamos: —“Quem 
é o empresário rural? Quem é essa 
pessoa que lerá nossos textos? Do que 
essa pessoa precisa?”

A resposta não estava nos livros e, 
também, não estava no conhecimento 
de alguns especialistas que consulta­
mos. Na verdade, havia informações 
sobre o agricultor, sobre o produtor 
rural, mas não se conceituava o em­
presário, o pequeno empresário rural. 
Aquele que tinha terras e podia fazer 
com que elas produzissem, de modo a 
conferir lucro da comercialização. Ou 
aquele que podia conseguir essas para 
produzir e, assim, obter lucro.

Nesse homem pouco definido, nes­
se grupo de indivíduos, ainda não ple­
namente conhecido, centramos nossa 
atenção.

Esses indivíduos seriam nossos lei­
tores. Eles poderiam ler os encartes 
por jornais da Região Nordeste do 
Brasil. Encartes de um surpreendente 
programa chamado “Universidade 
Aberta do Nordeste” , editado por 
uma mais que surpreendente Funda- 

' ção Demócrito Rocha.
Para esses leitores planejamos o con­

teúdo que seria trabalhado em textos 
f a s c i c u l a d o s  e p r o g r a m a s  
radiofônicos.

Nesse planejamento incluíamos 
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Empresário Rural
Coordenação Técnica: João Humberto de Azevedo e Paulo Celso de Mello Oliveira

Neste momento, quando iniciamos a elaboração do 12? fascículo do “O 
Empresário Rural” , avaliação final do curso, achamos que é hora de 
contar aos leitores alguns sentimentos que nos acompanharam até aqui. 

E isso que desejamos fazer agora, nós os autores. Gostaríamos de con­
versar, assim, de perto, com vocês.

uma relação de informações, apresen­
tadas no primeiro fascículo.

Todavia, desde o fascículo número 
1, descobrimos que não seria fácil en­
contrar essas informações listadas.

Mas descobriríamos mais coisas ain­
da. Com o passar do tempo, evoluía­
mos em nossa visualização do empre­
sário rural e chegávamos à conclusão 
que alguns assuntos postos no plane­
jamento não eram mais próprios para 
o nosso público-alvo.

Nossas pesquisas, as cartas dos pri­
meiros leitores, os contatos com espe­
cialistas, iam confirmando nossa 
impressão.

Assim, temas como o plano econô­
mico e financeiro deviam ser tratados 
objetivamente; os assuntos ligados à 
Contabilidade Rural deviam apresen­
tar informações consistentes, práticas 
e ao alcance do empresário rural.

Seria útil para o nosso leitor um Pla­
no de Comercialização que abranges­
se seu trabalho, desde as fases do Ci­
clo de Produção, até as fases do Ciclo 
de Comercialização.

Chegávamos à conclusão que os te­
mas Estoques e Vendas podiam ser 
tratados em meio à títulos maiores e 
mais abrangentes.

O assunto Cooperativas Rurais de­
via ser objeto de uma comunicação di­
ferente, talvez um curso específico, a 
ser veiculado proximamente.

Havíamos previsto 13 fascículos, 
mas com a redução e transformação 
do conteúdo, 12 fascículos eram 
suficientes.
Portanto, fomos aprendendo sobre o 

curso “O Empresário Rural” à medi­
da que escrevíamos seus fascículos. 
Conforme aprendíamos coisas sobre 
os temas e sobre nosso leitor, mudá­

vamos nossos propósitos para chegar 
a um conteúdo mais adequado e inte­
ressante a esse indivíduo.

Por isso, os textos e títulos do curso, 
não correspondem agora, depois de 
escrito, ao que prevíamos e planeja­
mos, quando do primeiro fascículo 
publicado. Não correspondem porque 
tentamos fazer o curso melhor que o 
planejado.
Nosso leitor deve ter encontrado nos 

fascículos um texto compreensível, 
pelo menos é o que nós emperávamos. 
Todavia, em muitas ocasiões, frases 
com informações mais complexas, 
que exigiam uma leitura mais atencio­
sa e demorada, foram inseridas em al­
guns dos temas abordados, visando, 
principalmente, agregar novas expres­
sões largamente utilizadas pelo meio 
urbano, na área.

Buscamos, também, utilizar uma co­
municação que pudesse ser entendida 
pela maioria dos leitores de jornais, 
como aqueles em que os fascículos es­
tariam encartados.

Mas isso não foi fácil de realizar.
Temas áridos, extremamente técni­

cos, como os relacionados com a 
Contabilidade Rural, Plano de Co­
mercialização, Impostos, etc, dificul­
tavam um tratamento redacional mais 
simples é fluente.

A saída foi recorrer a exemplos do 
Seu Luciano, Seu José Ribamar, Seu 
Coriolano, senhores que, apesar de fi­
guras de ficção, muito nos auxiliaram 
na tarefa de transmitir as mensagens 
mais difíceis.

Acreditamos que fomos capazes de 
juntar em 12 fascículos e 22 progra­
mas radiofônicos, informações signi­
ficativas para quem quer fazer de sua

propriedade rural um negócio 
lucrativo.

Essas informações poderão ser apro­
fundadas em cursos específicos, 
futuramente.
Agora, já deve haver empresários ru­

rais leitores do “O Empresário Ru­
ral” , empreendedores que não foram 
“ inventados” pelo curso mas foram, 
outrossim, atingidos e nomeados por 
ele. E, hoje, esperamos, já se autode­
nominam e, com orgulho, chamam-se 
uns aos outros assim, de empresários 
rurais.

Mais que isto, por existirem e se re­
conhecerem como tal, tanto quanto já 
acontece com as pequenas empresas 
urbanas, mereçam e justifiquem o in­
vestimento de agências como a “De­
mócrito Rocha” que, pioneiramente, 
abriu espaço para uma comunicação 
educacional destinada ao empreende­
dor rural.
Sobre esse feito, humilde, mas cuida­

dosamente escrito e oferecido a nosso 
estimado leitor, fundamentamos nos­
sa sensação de dever cumprido.

Agradecemos a oportunidade que 
nos foi oferecida pela Fundação De­
mócrito Rocha e, especialmente, agra­
decemos a seu Líder Demócrito Ro­
cha, bem como a Albaniza e Celeste, 
pessoas que nos acompanharam de 
perto nessa maratona, aconselhando, 
orientando e, sobretudo, incentivan­
do nosso trabalho.
Finalmente, agradecemos a nosso lei­

tor, principalmente aqueles que se fi­
zeram presentes, diretamente, muitas 
vezes, por escrito, sugerindo rumos, 
reparos, solicitando informações tra­
zendo seu afeto.

Muito Obrigado!
Os autores
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Avaliação Final
A avaliação faz parte do processo de aprendizagem e é o mo­

mento em que o aluno-leitor verifica o quanto assimilou dos co­
nhecimentos apresentados nos fascículos que compõem "O Em­
presário Rural” .

Mas, mais que um mero teste, esta avaliação deve ser utili­
zada pelo empresário rural como uma nova oportunidade de rever 
as informações que já leu e exercitou nestas semanas de curso.

Portanto, sugerimos que nosso leitor, ao responder as ques­
tões apresentadas, aplique toda a sua atenção e recorra, sempre 
que necessário, aos textos dos fascículos.

QUESTÕES DA AVALIAÇÃO FINAL

R E C O M E N D A Ç Õ E S

Leia toda a questão com 
atenção; só depois de estar 
certo de que a entendeu 
completamente, comece a 
respondê-la.

Conserve um papel para 
rascunho e anotações a seu

lado, enquanto responde as 
questões. Nele vão ficar es­
tampadas suas dúvidas e di­
ficuldades, que permitirão a 
você buscar os esclareci­
mentos necessários nos 
fascículos.

3. Assinale a afirmativa mais correta.
• A empresa rural, em sua ecologia, ou seja, em suas relações com o 
meio ambiente, é influenciada, principalmente,pelos:
( ) a — Sistemas de mercado, governo e finanças.
( ) b — Sistemas habitacional, de saúde, de educação e de mercado. 
( ) c — Sistemas político, religioso e econômico.
( ) d — Todas as afirmações estão corretas.
( ) e — Nenhuma das afirmações está correta.

4. Assinale a afirmativa correta que representa os fatores de produção.
( ) a — Terra, equipamentos e financiamento.
( ) b — Capital, propriedade e educação.
( ) c — Trabalho, recursos e governo.
( ) d — Capital, benfeitorias e propriedade.
( ) e — Terra, capital e trabalho.

1. Assinale com um “X” a afirmação mais correta e completa.
( ) a —Empresas rurais são empreendimentos que se dedicam ao 
cultivo de vegetais e à criação de animais, visando à comercialização 
desses produtos, com o objetivo de proporcionarem o bem-estar da 
comunidade.
( ) b — Empresas rurais são empreendimentos que se dedicam ao 
cultivo de vegetais e à criação de animais, visando à sua comerciali­
zação, com o objetivo de auferir lucro.
( ) c — Empresas rurais são organizações informais que se dedicam 
à exploração da terra, visando o lucro.
( ) d — Todas as três afirmações anteriores são verdadeiras.
( ) e — Todas as afirmações anteriores são falsas.

2. Assinale a afirmativa mais correta.
( ) a — O empresário rural, como administrador, desempenha fun­
ções técnicas, financeiras, comerciais, políticas e sociais.
( ) b — O empresário rural, como administrador, desempenha fun­
ções sociais, econômicas e políticas.
( ) c — O empresário rural, como administrador, desempenha fun­
ções técnicas, financeiras, comerciais e administrativo-económicas.
( ) d — Todas as frases anteriores estão corretas, segundo o 
fascículo.
( ) e — Nenhuma das respostas anteriores está correta.

5. Da preparação da terra, a semeadura e a colheita, são processos rela­
cionados a que ciclo?

Assinale a afirmativa correta
( ) a — Ciclo de comercialização.
( ) b — Ciclo de administração.
( ) c — Ciclo mercantil.
( ) d — Ciclo de produção.
( ) e — As afirmativas das letras “ a” e “ c” estão corretas.

6. Assinale a resposta correta à pergunta: Os ciclos de produção e co­
mercialização são realizados através de quais subsistemas internos da 
empresa rural?
( ) a — Recebimento, arm azenam ento, distribuição e 
comercialização.
( ) b — Contabilidade, compras e estoques, comercialização e 
pessoal.
( ) c — Compras, vendas, serviços de terceiros e encargos diversos. 
( ) d — Econômico, financeiro, político e social.
( ) e — Nenhuma das alternativas está correta.

7. Assinale a alternativa correta para a definição de patrimônio.
( ) a — A soma de todos os bens da empresa.
( ) b — A diferença entre os bens e as obrigações.
( ) c — A soma dos bens, mais direitos, menos as obrigações.
( ) d — Somente a afirmativa da letra “ a” está correta.
( ) e — Nenhuma das alternativas está correta.
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8. Uma empresa rural que tivesse bens no valor de NCz$ 89.000,00, 
quantia a receber no valor de NCz$ 13.000,00 relativa a produtos ven­
didos a prazo e dívidas no valor de NCz$ 9.820,00 referentes à compra 
a prazo em fornecedores, tèria um patrimônio de (assinale a resposta 
correta):
( ) a — NCz$ 89.000,00.
( ) b — NCz$ 13.000,00.
( ) c — NCz$ 102.000,00.
( ) d — NCzS 97.820,00.
( ) e — NCz$ 92.180,00.

A Fazenda de Seu Alonso apresentava os dados contábeis
seguintes:
• valor da casa-sede............................. .................... NCz$ 20.000,00;
• valor do depósito de sementes.............................. NCz$ 12.000,00;
• valor do a ra d o .................................................. NCz$ 6.800,00;
• dinheiro em ban co ................................................ NCzS 6.000,00;
• dívida com compra de um tra to r ...........................NCz$ 12.000,00;
• dívidas com fornecedores de sementes......... ....... NCz$ 3.000,00;
• dinheiro a receber da venda de produtos agrícolas..........................

NCz$ 14.800,00;
• empréstimo bancário a p ag a r................ ................ NCz$ 5.000,00.

Com estes dados, responda:

9. Qual o valor total dos bens? 
( ) a — NCz$ 35.000,00.
( ) b — NCz$ 27.800,00.
( ) c — NCz$ 44.800,00.
( ) d — NCz$ 46.650,00.
( ) e — NCz$ 20.000,00.

10. Qual o valor total dos Direitos?
( ) a — NCz$ 12.800,00.
( ) b — NCzS 14.800,00.
( ) c — NCzS 6.000,00.
( ) d — NCzS 13.900,00.
( ) e — NCzS 20.000,00.

11. Qual o valor total das Obrigações?
( ) a — NCzS 20.000,00.
( • ) b — NCzS 5.000,00.
( ) c — NCzS 14.800,00.
( ) d — NCzS 21.000,00.
( ) e — NCzS 3.000,00.

12. Qual o valor total do Patrimônio?
( ) a — NCzS 40.000,00.
( ) b — NCzS 59.600,00.
( ) c — NCzS 44.800,00.
( ) d — NCzS 39.600,00.
( ) e — NCzS 14.200,00.

13. Assinale a resposta correta que representa as contas que compõem 
o ATIVO do Balanço Patrimonial.
( ) a — Ativo Circulante e Ativo Exigível.
( ) b — Ativo Exigível e Ativo Realizável.
( ) c — Ativo Permanente e Ativo Não-permanente.
( ) d — Ativo Circulante é Ativo Permanente.
( ) e — Ativo Circulante e Ativo a Pagar.

14. A Fazenda São Bernardo apresentava os seguintes dados contábeis 
no final do exercício de 1988:
* Ativo Circulante..........................................................................NCzS 28.000,00.
* Ativo Perm anente.......................................................................NCzS 82.000,00.
® Passivo Circulante......................................   NCzS 72.000,00.
* Capital Inicial..............................................................................NCzS 12.000,00.

Calcule se houve lucro ou prejuízo e assinale a alternativa 
correta.
( ) a — Lucro de NCzS 28.000,00.
( ) b — Lucro de NCzS 26.000,00.
( ) c — Prejuízo de NCzS 28.000,00.
( ) d — Lucro de NCzS 32.000,00.
( ) e — Lucro de NCzS 26.000,00.

15. Assinale a definição correta de Capitai Social.
( ) a ;— É o patrimônio inicial com que se constitui uma empresa. 
( ) b — São os recursos empregados na implantação da empresa. 
( ) c — É o financiamento bancário para capital de giro.
( ) d — É o lucro final do exercício financeiro.
( ) e — São os recursos próprios do empreendedor.

16. Assinale a alternativa que corresponde corretamente aos custos que 
compõem os Custos de Produção.
( ) a — Custos de administração, de encargos sociais e custos de 
equipamentos.
( ) b — Custos de plantei para venda, de plantei para cria e custos 
de culturas permanentes.
( ) c — Custos de comercialização, de compras e de vendas.
( ) d — Custos de capital aplicado e custos de pessoal.
( ) e — Custos de plantei para venda, de exercícios futuros e de alu­
guéis de equipamentos.

17. Assinale a alternativa correta:
• Fazem parte do grupo de receitas de uma empresa rural:
( ) a — Receitas de culturas anuais e de plantei para cria.
( ) b — Receitas de culturas permanentes e receitas de plantei para 
venda.
( ) c — Receitas patrimoniais e financeiras.
( ) d — As alternativas das letras “ a” e “ b ” estão corretas.
( ) e — As alternativas das letras “ a” , “ b” e “ c” estão corretas.

18. Assinale a alternativa correta para a seguinte questão: Qual o gru­
po de contas que está relacionado com o Capital Social?
( ) a — Patrimônio Líquido.
( ) b — Passivo Exigível.
( ) c — Receitas.
( ) d — Despesas.
( ) e — Nenhuma das alternativas relaciona-se.

19; Assinale a alternativa que corresponde ao que o empresário rural 
deve estudar para conhecer o mercado em que insere sua empresa.
( ) a — A demanda, o preço, o prazo dos produtos e a localização 
do mercado.
( ) b — A política do governo, o crédito rural ë os subsídios.
( ) c — O atacado, o varejo e a indústria.
( ) d — O preço de venda dos insumos.
( ) e — A safra do ano anterior.

V



• Considere os dados apresentados a seguir, faça os cálculos necessá­
rios e assinale, nas questões a seguir, a alternativa correta.

O Plano de Comercialização da Fazenda Olho D’Água, para a 
produção de 30.000 kg de batata inglesa, previa os custos seguintes:
• materiais d ire tos..........................................................................NCz$ 8.500,00;
• mão-de-obra d ire ta ..................................................................... NCz$ 2.380,00;
• utilização de equipamentos........................................................NCz$ 850,00;
• adm inistração..............................................................................NCz$ 1.100,00;
• Outros custos ............................................................„NCzl 320,00.

Sabendo-se que o custo de comercialização seria de 18,25% so­
bre o preço de venda e o lucro desejado de 40%. Responda:

20. Qual o preço de venda para 1 Kg do produto?
( ) a — NCz$ 1,3598.
( ) b — NCz$ 0,5237.
( ) c — NCz$ 1,0499.
( ) d — NCzl 1,2101.
( ) e — NCz$ 0,8256.

21. Com auxílio do preço de venda (resposta encontrada no item ante­
rior), qual seria a receita bruta prevista?
( ) a -  NCzl 24.750,00.
( ) b — NCz$ 15.960,00.
( ) c — NCz$ 40.500,00.
( ) d — NCzS 36.300,00.
( ) e  — NCzl 31.497,00.

22. Considerando os dados e os cálculos anteriormente elaborados, 
qual é o lucro previsto?
( ) a — NCz$ 8.970,20.
( ) b — NCz$ 5.478,20.
( ) c — NCzl 13.350,60.
( ) d — NCzl 19.285,30.
( ) e — NCz$ 12.598,80.

23. Assinale a resposta correta.
• O que é um empregador rural?
( ) a — É a pessoa física ou jurídica, que explora atividade agroeco- 
nômica em caráter permanente ou temporário e que contrata 
empregados.
( ) b — É qualquer empresa que contratja mão-de-obra.
( ) c — São pessoas que desempenham tarefas específicas relaciona-
dàs à empresa rural.
( ) d — É a pessoa física ou jurídica que presta serviços na área 
rural.
( ) e — É o proprietário de terras que desenvolve atividades agríco­
las e pastoris.

>

24. Assinale a resposta mais correta (segundo o fascículo):
• A pessoa contratada para prestar serviços ao empregador rural, 
chama-se:
( ) a — Bóia-fria.
( ) b — Assalariado rural.
( ) c — Funcionário rural.
( ) d — Empregado rural.
( ) e — Nenhuma das respostas está correta.

25. Assinale a resposta correta:
• De acordo com a Legislação Trabalhista Rural, quais os livros que 
um empregador rural deve preencher?
( ) a — Livro de Inspeção Previdenciária e Livro de Registro 
Sindical.
( ) b — Livro de Inspeção do Trabalho e Livro de Registro de 
Empregado.
( ) c — Livro de Registro de Empregado e Livro Caixa.
( ) d — Todas as alternativas estão corretas.
( ) e — Nenhuma das alternativas está correta.

26. Assinale a resposta correta para a seguinte questão:
• Qual o máximo de horas extras diárias permitido pela legislação 

trabalhista e qual o adicional pago sobre a hora normal pelo 
empregador?
( ) a — 2 horas e 20%.
( ) b — 1 hora e 20%.
( ) c — 5 horas e 35%.
( ) d — 8 horâs e 10%.
( ) e — 3 horas e 25%.

27. Assinale a resposta correta para a seguinte pergunta:
• Quais são os descontos que a Legislação permite ao empregador ru­
ral descontar do salário do empregado rural?
( ) a — Faltas sem motivo justo.
( ) b — Adiantamento salarial, moradia e alimentação.
( ) c — Danos ou prejuízos, quando comprovado o dolo.
( ) d — As respostas das letras “ a” e “ b” estão corretas.
( ) e — As respostas das letras “ a” , “ b” e “ c” estão corretas.

28. Assinale a resposta correta para a questão seguinte:
• Quando o empregado falta ao serviço por 19 dias, sem justificati­
va, durante o ano, quantos dias de férias ele tem direito?
( ) a — Ele perde o direito às férias.
( ) b — 30 dias corridos.
( ) c — 18 dias corridos.
( ) d — 24 dias corridos.
( ) e — 15 dias corridos.

29. Assinale a alternativa correta para a questão abaixo:
• O que constitui falta grave, pela qual um empregado pode ser “ de­
mitido por justa causa” ?
( ) a — Condenação criminal do empregado passado e julgado.
( ) b — Ato de improbidade e incontinência de conduta.
( ) c — Desídia, embriaguez e abandono do emprego.
( ) d — Somente a resposta “ c” está correta.
( ) e — Todas as respostas estão corretas, menos a “ d” .

30. Assinale a alternativa correta para a seguinte pergunta:
• Um empregado com mais de 1 ano de serviço pede demissão. Quais 
os direitos que lhe são assegurados pela legislação trabalhista?
( ) a — 13? salário proporcional e saldo do salário.
( ) b — Férias vencidas e férias proporcionais.
( ) c — Indenização de 1 salário mensal para cada ano de trabalho. 
( ) d — As respostas das letras “ a” e “ b” estão corretas.
( ) e — As respostas das letras “ a” e “ c” estão corretas.



31 .0  empregador que paga salário por mês, quinzena, semana ou dia e 
que decide demitir o empregado com mais de 1 ano de serviços presta­
dos, deve apresentar o aviso prévio com quantos dias de antecedência?
• Assinale a resposta correta:
( ) a — 30 dias.
( ) b — 5 dias.
( ) c — 7 dias.
( ) d — 15 dias.
( ) e — 1 dia, posteriormente à formalização da demissão.

32. Assinale a resposta correta para a seguinte questão:
• Quais das características apresentadas a seguir, são próprias ao 
contrato agrícola de arrendamento?
( ) a — Não existe preço certo e o proprietário participa dos riscos. 
( ) b — Tem prazo de validade máxima de 1 ano.
( ) c — O preço é certo e o proprietário não participa do risco.
( ) d — O arrendador e o arrendatário participam dos lucros e 
prejuízos.
( ) e — Todas as respostas são corretas.

33. Um serviço ou obra realizada por encomenda, mediante retribuição 
ajustada entre os interessados, pode ser formalizado mediante que tipo 
de contrato?
• Assinale a resposta correta.
( ) a — Contrato de empreitada.
( ) b — Contrato de arrendamento.
( ) c — Contrato de risco.
( ) d — Contrato eventual.
( ) d — Contrato de parceria.

34. Assinale a resposta correta para a questão a seguir:
• O suprimento de recursos financeiros, conjugado à prestação de as­
sistência técnica, é característico de que modalidade de crétido rural? 
( ) a — Crédito rural corrente.
( ) b — Crédito rural educativo.
( ) c — Crédito rural especial.
( ) d — Crédito rural misto.
( ) e — Crédito rural de custeio.

35. Assinale a alternativa correta para definir quais os beneficiários do 
crédito rural?
( ) a — O produtor rural e as cooperativas de produtores rurais.
( ) b — Pessoas ou empresas que desenvolvem atividades relaciona­
das com a pesquisa e produção de mudas ou sementes fiscalizadas. 
( ) c — Pessoas ou empresas que exploram a pesca com fins 
comerciais.
( ) d — As alternativas das letras “ a” , “ b” e “ c” estão corretas. 
( ) e — Somente as alternativas “ a” e “ b” estão corretas.

37. Assinale a resposta correta para a questão:
• Que tipos de garantias podem ser exigidas para o crédito rural?
( ) a — “ Joint-venture” , cheque pré-datado e seguro.
( ) b — Duplicata, fatura e nota fiscal.
( ) c — Penhor agrícola, alienação fiduciária, hipoteca comum, 
aval ou fiança.
( ) d — Seguro de risco, capitalização e seguro de crédito.
Q ) e — Todas as respostas estão corretas.

38. Assinale a resposta correta para a questão:
• Em que casos o crédito rural pode ser utilizado pelo produtor?
( ) a — Custeio, aquisição de casa própria e pagamento de pessoal. 
( ) b — Investimento, capital de giro e compra de automóvel.
( ) c — Custeio, investimento e saneamento do passivo.
( ) d — Custeio, investimento e comercialização.
( ) d — Todas as respostas estão corretas.

39. Assinale a alternativa correta:
• Toda prestação em dinheiro, compulsória, instituída em lei e co­
brada mediante atividade administrativa plenamente vinculada, 
chama-se:
( ) a — tributo;
( ) b — imposto;
( ) c — encargo social;
( ) d — taxa;
( ) d — imposto compulsório.

40. Assinale a alternativa correta para a definição de imposto.
( ) a — Contribuição em bens que o cidadão paga ao Estado para 
usufruir dos seus serviços.
( ) b — Taxa mensal de serviços paga pelo contribuinte ao Estado, 
para o desenvolvimento do País.
( ) c — Tributo pago pelo cidadão para, supostamente, usufruir 
dos serviços prestados pelo Estado à coletividade.
( ) d — Nenhuma das respostas está correta.
( ) e — Todas as respostas estão corretas.

41. Assinale a resposta correta à questão:
• Um produtor rural que teve em 1988 uma receita bruta de NCz$
38.482,00, deve apurar o resultado de que forma, para efeito da De­
claração na Cédula G?
( ) a — Estimada.
( ) b — Contábil.
( ) c — Jurídica.
( ) d — Escriturai.
( ) e —- Regular.

36. Assinale a resposta correta para a questão:
• Quando o crédito rural classifica o suinocultor como pequeno 
produtor?
( ) a — Quando o suinocultor tem uma produção agropecuária 
anual menor ou equivalente a 400 M.V.R.
( ) b —■ Quando o suinocultor tem uma produção agropecuária 
anual equivalente ou superior a 1.000 M.V.R. e inferior a 3.000 
M.V.R.
( ) c — Quando o suinocultor tem uma produção agropecuária 
anual superior a 5.000 OTNs.
( ) d — Quando o suinocultor tem uma produção inferior a 2.000 
BTNs.
( ) e — Quando o suinocultor tem uma produção agropecuária in­
ferior a 6.000 M.V.R.



42. Assinale a resposta correta à questão: inoo .
• Se um produtor rural teve uma receita bruta no ano de 1988 de 
NCz$ 10.800,00 e nesse período a despesa de custeio foi de NCz$
4.680,00, qual o valor transferido para a linha 06 da página 4 do for­
mulário Azul — Rendimentos Cedulares?
( ) a — NCz$ 3.060,00.
( ) b — NCz$ 6.120,00.
( ) c — NCzS 2.520,00.
( ) d — NCz$ 4.620,00.
( ) e — NCzS 1.620,00.

43. Assinale a resposta correta à questão:
• A Fazenda São Cristóvão realizou os seguintes investimentos no
ano-base de 1988:
• construção de depósito ............................................N C z| 8.50U,uu;
• compra de corretivos..... ..........................................o onn on’
• compra de sementes selecionadas...........................NCzS 2.800,00,
• construção de cercas................................................NCz$ 6.200,00,

Utilizando os coeficientes para correção dos valores dos investi­
mentos, qual será a quantia total de redução pelos investimentos?
( ) a _  NCzS 62.200,00.
( ) b — NCz$ 66.800,00.
( ) c — NCz$ 73.200,00.
( ) d — NCz$ 79.200,00.
( ) e — NCz$ 83.600,00.

44. Assinale a resposta correta à questão:
• A receita bruta total (1988) da Fazenda São Cristóvão foi de NCzS
48.000,00 e as despesas de custeio realizadas no mesmo período fo­
ram de NCz$ 22.800,00. Qual o resultado líquido da Fazenda, a ser 
registrado na linha 26 do item 06, do Anexo da Cédula G?
( ) a — NCz$ 70.800,00.
( ) b — NCzS 48.000,00.
( ) c _  NCzS 35.200,00.
( ) d — NCz$ 28.620,00.
( ) e — NCz$ 25.200,00.

45. Assinale a resposta correta à questão:
• Utilizando os dados das questões anteriores, de números 40 e 41, 
responda qual a redução máxima permitida no Anexo da Cédula G? 
( ) a — NCzS 20.160,00.
( ) b — NCzS 63.360,00.
( ) c — NCz$ 28.160,00.
( ) d — NCz$ 53.440,00.
( ) e — NCzS 38.400,00.

46. Assinale a resposta correta à questão:
• Com base, ainda, no exemplo das questões anteriores, calcule o ex­
cesso de redução para o próximo ano, que seria registrado na linha 
32 do item 06 do Anexo da Cédula G- 
( ) a — NCz$ 15.840,00.
( ) b — NCz$ 59.040,00.
( ) c _  NCz$ 34.040,00.
( ) d — NCz$ 40.800,00.
( ) e — NCz$ 45.040,00.

47. Assinale a alternativa correta:
• Agora, calcule o resultado líquido 2, considerando, mais uma vez, 
os dados e cálculos realizados para as questões anteriores.
( ) a — NCz$ 27.840,00.
( ) b — NCz$ 9.600,00.
( ) c — NCzS 3.040,00.
( ) d — NCzS 4.640,00.
( ) e — NCzS 5.040,00.

48. Assinale a alternativa correta, calculando, agora, o resultado líqui­
do 3.
( ) a — NCzS 2.520,00.
( ) b — NCzS 4.800,00.
( ) c — NCzS 1.520,00.
( ) d — NCzS 2.320,00.
( ) e — NCzS 3.680,00.

49. Calcule, também, o resultado líquido 4 e assinale a alternativa 
correta.
( ) a — NCzS 3.420,00.
( ) b — NCzS 2.520,00.
( ) c — NCzS 7.200,00.
( ) d — NCzS 5.280,00.
( ) e — NCzS 9.474,00.

50. Finalmente, assinale a alternativa correta, calculando o rendimento 
tributável da Fazenda São Cristóvão.
( ) a — NCzS 2.520,00.
( ) b — NCzS 7.200,00.
( ) c — NCzS 4.800,00.
( ) d — NCzS 1.520,00.
( ) e — NCzS 2.320,00.

Agora, que você chegou ao fim do fascículo que contém a avalia­
ção do curso “O Empresário Rural”, prepare-se para anotar as 
questões no GABARITO DE RESPOSTAS.

Você deve prestar bem atenção nessa transferência das respos­
tas assinaladas para o GABARITO, leia duas vezes o que você 
anotou.

Você está certo que anotou tudo corretamente então é hora d, 
preencher com seus dados pessoais, assinar, coloca num envelope, 
endereçar à FUNDAÇÃO DEMÓCR1TO ROCHA e... BÔA 
SORTE!

V ........... , -------------- ------------- ---------------------

DADOS PESSOAIS DO RESPONSÁVEL PELAS RESPOSTAS

NOME:

ENDEREÇO:

BAIRRO: CIDADE:

ESTADO: TELEFONE:

ASSINATURA:
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GABARITO DE RESPOSTAS Os autores
ALTERNATIVA CORRETA

QUESTÕES a b c d e

1
2 •
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25

QUESTÕES
ALTERNATIVA CORRETA

a b c d e

26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50

JOÃO HUMBER­
TO DE AZEVEDO 
— Administrador 
de Empresas, gra­
duado pelo Centro 
de Ensino Unificado 
de B r a s í l i a  — 
CEUB, consultor 
empresarial, atual­
mente Coordenador 
de Comunicação 
Social do Cebrae, 

assessor técnico do Programa ‘‘Pequenas Em­
presas, Grandes Negócios” veiculado pela Rede 
Globo de Televisão, consultor técnico e membro 
do conselho consultivo da revista “ Pequenas 
Empresas, Grandes Negócios”

Coordenou vários programas de apoio geren­
cial e desenvolveu projetos experimentais para 
empresas de pequeno porte.
Elaborou, dentre outros, o manual de Iniciação 

Empresarial, Como calcular o preço de venda na 
pequena indústria (um milhão de exemplares), 
Projetos Mercúrio e Videocom (materiais didáti­
cos impresso, áudio e vídeo).

PAULO CELSO 
DE MELO OLI­
VEIRA — Gradua­
do em Comunicação 
Social pela USP, 
mestrado em Educa­
ção e Planejamento 
de Projetos (IN- 
PE/CNPQ) — Fló­
rida State Univer­
sity, Doutoramento 
em fase de defesa

S , consultor de Organizações Públicas e 
las, ex-professor da USP e Faculdades Me­

todistas para as áreas de educação e 
comunicação.

Desenvolveu projetos de grande relevância na 
área educacional, tais como: Projeto Saci, Pro­
jeto CEVI (Comunidades Agrícolas Economica­
mente Viáveis), Projetos Mercúrio e Videocom, 
além de elaboração de materiais didáticos (áu­
dio, vídeo e impresso) para ensino a distância do 
Senac Nacional. Atualmente é Subsecretário do 
MIC.
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C urso
P e lo
R ád io

0 aluno da Universidade Aberta pode acompanhar pelo 
rádio este curso. Eis a relação de emissoras que integram 
a Rede Nordestina de Rádios:

CEARÁ
Rádio AM do POVO S/A 
Rádio Monólitos de Quixadá Ltda. 
Rádio Tupinambá de Sobral Ltda. 
Rádio Educadora de Crateús Ltda. 
Rádio Progresso de Juazeiro S/A 
Rádio Cultura de Aracati Ltda. 
Rádio Jornal de Canindé Ltda. 
Rádio Pinto Martins (Camocim) 
Rádio Litoral de Cascavel 
Rádio Cultura de Paracuru 
Rádio Sertão Central Ltda

RIO GRANDE DO NORTE
Rádio Libertadora Mossoroense Ltda. 
Rádio a Voz do Seridõ 
Rádio Ouro Branco Ltda.
Rádio Princesa do Vale Ltda.
Rádio Poty
Rádio Currais Novos Ltda.

PERNAMBUCO
Rádio Difusora Cardeal Arcoverde Ltda.
Rádio Cultura S/A
Rádio A Voz do Sertão
Rádio Cultura do Agreste Meridional Ltda.
Fundação Emissora Rural A Voz de São Francisco
Rádio Cultura dos Palmares
Rádio Princesa Serrana de Timbaúba Ltda.

MARANHÃO
Rádio Educadora do Maranhão Rural Ltda. 
Rádio Verdes Campos 
Rádio Água Branca Ltda. \

PIAUÍ
Rádio Pioneira de Teresina Ltda.
Rádio Difusora de Picos Ltda.
Rádio Floriano Ltda.
Rádio Educadora de Parnaíba 
Rádio Confederação Valendana Ltda. 
Rádio Difusora de Barras

PARAÍBA
Rádio Jornal de Sousa 
Rádio Borborema S/A

SERGIPE
Rádio Jornal de Sergipe Ltda. 
Rádio Voz de Itabaiana Ltda.

BAHIA
Rádio Vale do Rio Grande 
Rádio Extremo Sul da Bahia Ltda. 
Rádio Clube de -Conquista Ltda. 
Rádio Regional de Irecê Ltda. 
Rádio Caraíba Ltda.
Rádio Emissora de Alagoinha 
Rádio Jacuípe Sociedade Civil

Patrocínio deconente da 
Lei No. 7.505/86

A Universidade Aberta é um programa de ensino 
a distância mantido pela Fundação Demócrito Ro­
cha, em convênio com a Universidade Estadual do 
Ceará, Universidade Federal do Ceará, Universida­
de Federal do Rio Grande do Norte, Universidade 
Vale do Acaraú, Universidade Federal de Pernam­
buco, Fundação da Universidade Federal do Mara­
nhão, Universidade Federal da Paraíba, Escola Su­
perior de Agricultura de Mossoró, Universidade 
Federal de Alagoas (UFAL), Universidade Federal 
da Bahia (UFBa). Universidade Federal Rural de 
Pernambuco (UFRPe), Fundação Universidade Fe­
deral do Piauí (FUFPI), Universidade Federal de 
Sergipe (UFS) e diversas outras instituições de 
pesquisa e difusão tecnológica nacionais e 
regionais.

Seu objetivo básico é democratizar o acesso aos 
conhecimentos em nível superior, através de cur­
sos de extensão universitária via meios de comuni­
cação de massa, para o Norte e Nordeste do País.

Para tanto foram criadas a Rede Nordestina de 
Educação Superior Informal, integrada por 45 
emissoras de rádio do Ceará, Rio Grande do Norte, 
Maranhão, Piauí, Paraíba, Sergipe, Pernambuco, 
Bahia, Alagoas e a Rede Brasileira de Jornais, 
constituída pelos seguintes periódicos: O Estado 
do Maranhão (MA), O Dia (Piauí), O POVO (Cearã), 
Diário de Pernambuco (Pernambuco), A Tarde (Ba­
hia), O Norte (Paraíba), Jornal de Sergipe (Sergi­
pe), Diário de Natal (Rio Grande do Norte), Tribuna 
do Norte (RGN) Gazeta de Alagoas (Alagoas).

COORDENAÇÃO GERAL: CELESTE CORDEIRO

Endereço: Av. Aguanambi, 282
Fortaleza — Ceará: — Brasil Fone: (085) 211.9666
Telex: 1107 e 1324

Programação Visual: Antônio Geraldo de Souza.


